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RESUMO

presente pesquisa foi conduzida noihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC o m p u s do Centro de Ciências Agrárias da

~-.--,~...,;:", Federal do Ceará, no período de 1991 a 1994, havendo-se investigado as princi-

--=::riÇ:"IS- fitotécnicas da cultura da cebolinha, A lliu m sc h o e n o p ra su m L., com o objetivoZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

:s :b :i'e := ,e r uma estratégia de manejo cultural que proporcionasse maiores níveis de produ-

- erida olerícola. Ademais, e como meta principal deste trabalho, o do enfoque de

fertilização da cebolinha sob a óptica da teoria da trofobiose, foi estudado o efeito

;X mineral sobre o ataque da mosca minadora L ir io m y za sa tiv a e L. à olerícola

":::!:::ç~.A análise dos resultados obtidos permitem concluir que: a) os olericultores do

e de Fortaleza, que cultivam a cebolinha podem obter uma maior produção desta

tando-a através de um perfilho vigoroso ou com dois de vigor médio, por cova,

aradas e em solo fertilizado, no espaçamento de 20x20cm; b) a adubação de ce-

nitrogênio e potássio não lhe afeta o perfilhamento, mas adubada com N e/ou K

~:r:ola produz, aos 45 dias, após o plantio, mais matéria fresca (Iüt/ha), apresentando,

cebolinha, o mesmo desempenho produtivo ao vegetar em área fertilizada com

= ' ica; c) a adubação da cebolinha com uréia e cloreto de potássio provoca um au-

- na produção de folhas com ápice queimado, entretanto, não afeta o comporta-

io m y za sa tiv a e para atacar a hortaliça.
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ABSTRACT

ChivesihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(A lliu m sc h o e n o p ra su m L .) is an important horticultural crop in the

'"eaoflarge cities in the Northeast ofBrazil. One ofthe pest problem ofthis crop is

. er fly (L ir io m y za sa tiv a e L ), an insect that causes injury to the leaves of this crop,ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- - , , .~ -=. - ield potential. Since there is no rational control of this insect, this study was car-

o l i the objective of establishing practices that could control the leaf miner fly as well

: : : : : :C :re .2 ~ r l~ Qthe yield of the crop through the use of nitrogen and potassium. The results

. hives growers of the suburban area of Fortaleza may increase their yield by eu-

of vigorous or two median-vigorous tillers and planting them in hill made in

and spaced 20 x 20cm. The fertilization with nitrogen and potassium of soil whe-

e growndid not affect their tillers potential, however, nitrogen or potassium or a

.:=:=~:ro of them produced more fresh weight , about 10 tonlha, 45 days after planting. The

f chives with urea and potassium chloride increased linearly the production of le-

termin al burns, but did not affect the behaviour ofthe miner leaffly.



1. INTRODUÇÃOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

cebolinha,ihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA lliu m sc h o e n o p ra su m L., figura entre as hortaliças mais difundidas

_ste brasileiro, constituindo, ao lado do coentro, C o ria n d ru m sa tiv u m L., o condi-

- usual da cozinha nordestina (PONTEZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA& VASCONCELOS, 1970). Segundo BE-

a lii (1990), a cebolinha, em plantio isolado ou como bordadura dos cultivos de

antada em 98% dos canteiros do cinturão verde de Fortaleza, fato que lhe confere

e significação sócio-econômica. BELFORT & HAAG (1980) destacam a cebolinha

ultura que desempenha importante papel social, em virtude de sua larga dissemina-

il, mormente na periferia dos grandes centros de consumo, pela ocupação de pe-

e mão-de-obra ociosa, contribuindo, decisivamente, na formação da renda famili-

pesar de constituir-se, irrefutavelmente, numa das mais tradicionais culturas ole-

Estado do Ceará, a cebolinha vem sendo cultivada por pura arte, os conceitos e

~C;::OOS- ientíficos que, segundo SANTOS (1993) poderiam levar o talento artístico do ole-

máximo têm sido esquecidos pelas instituições de pesquisa do nosso Estado.

Em virtude da carência de informações que possibilitem aos horticultores do cintu-

e Fortaleza a obtenção de maiores produções no cultivo da cebolinha, avaliou-se

""":J:~;;;;:;':i.:IIlente,neste trabalho, uma série de técnicas de cultivo relativas a esta olerícola, de

nova tecnologia gerada fosse capaz de proporcionar-lhe um incremento de produ-

__'_' .• a erdade, sabe-se que apenas os aspectos fitotécnicos não são suficientes para ob-

as produtividades agrícolas. Não se pode esquecer de que a cebolinha, a exemplo

tras culturas, apresenta problemas de ordem fitossanitária, os quais podem ter re-

na redução de "stand", quanto na depreciação da qualidade da utilidade colhida.

1
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A mosca minadora,ihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAL ir io m iza sa tiv a e L. ,desponta, sem dúvida, como praga-chaveZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

= = ~em virtude da alta probabilidade de surgimento, no lapso que medeia de junho a

° eis populacionais capazes de provocar dano econômico, tal como adverte SAN-

Desta forma, medidas de controle para o referido inseto, nessa cultura, devem ser

S::i!:!::~:irl.:LS- e adotadas corretamente, de modo a garantir-lhe uma colheita satisfatória.

Dentre os diversos métodos de controle de pragas, o controle químico é o mais

almente pelos olericultores alencarinos para obstar os prejuízos causados pela

ora sobretudo nos casos de ataque severo desta praga, à planta em que grande, .

fotossintetizante é perdida, pelo fato de que a praga, no seu estádio larval, ali-

arênquima foliar, formando galerias (minas), o que, além de causar perdas fisio- "'

a, tem reflexos negativos sobre a qualidade da utilidade colhida. De fato, há se

uso abusivo e indiscriminado de agrotóxicos, os quais além de agredirem direta-

" nte, na medida que contribuem para a contaminação das coleções d' água e des-

igos naturais das pragas, representam risco à saúde humana, sobretudo no caso

is geralmente suas folhas são consumi das in n a tu ra . Outro aspecto a conside-

ssível repercussão causada pela ação de determinados inseticidas sobre o metabo-

1-"""--" ••.. o que, em última instância, desencadeia uma alteração do potencial biótico da

=:!::::lro"indo para a sua incidência em níveis populacionais cada vez mais elevados, tal

nCHEL (1966). O autor demonstrou experimentalmente que, tratamentos à

(inseticida organofosforado), sobre o fumo, desencadeavam em, M y zu s

•.. ~~ .;e;::=eclCIS- de fecundidade e redução do ciclo evolutivo, resultando no aparecimento

lementar ao longo de uma estação de crescimento. Os incrementos popu-

~:~nmadas pragas em resposta à aplicação de agrotóxicos orgânicos sintéticos

que estes são capazes de interferir na fisiologia da planta, reduzindo a
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acumulando aminoácidos livres e açucares redutores, prontamente utilizados

= - e agentes patogênicos.

Analisando-se todas estas considerações sobre o uso abusivo dos inseticidas e seusihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

z: ivos sobre o ecossistema e a própria saúde humana, sem, entretanto, perder de

lema que a mosca minadora representa para a cultura da cebolinha, é fundamental

uem formas não convencionais de manejo populacional deste minador, de modo

ação do mesmo não atinja nivel de dano econômico. Neste sentido, como objetivo

trz~l1o, testou-se o efeito da adubação nitrogenada e potássica sobre o ataque desse

~==::;:zi-rleo na cultura da cebolinha. A idéia fundamenta-se na teoria da trofobiose, pela qual

a=~:::-seque o mecanismo de resistência das plantas aos insetos encontra-se realmente rela-

m a ausência, ou pelo menos, a carência dos elementos nutritivos necessários ao

:.e;:::~I\'lJmento da praga. Ademais, procurou-se com a presente pesquisa definir o tipo, a

==~::!::cee o manejo dos perfilhos de cebolinha na perspectiva de proporcionar-lhe produti-

.. fatória, sendo enfocada, para tanto, algumas práticas culturais necessárias ao seu

_~.---... . como, a adubação, o espaçamento e a densidade de plantio.
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e m e WVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAD e s c r iç ã o B o t â n ic a d a C e b o lin h a

CORRÊA (1984) sugere que a cebolinha é originária simultaneamente da Europa,

real e da Ásia, sendo que a sua cultura no primeiro destes continentes não ultrapas-

éculos. Para ROMERO (1952), a cebolinha trata-se de uma planta vivaz, de porte

~:::z...::a: indígena, originária da França.

A cebolinha,ihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA lliu m sc h o e n o p ra su m L., é uma planta condimentar da família Lili-

---..•...,.__ egundo CORRÊA (1984), apresenta hábito de crescimento cespitoso, sendo a tou-

da por numerosos bulbos ovóides e pequenos, fasciculados em massa compacta

entrecruzadas. Suas folhas são lineares, cilíndricas ou cilindrico-comprimidas, finas

oloração verde-escuro, sendo utilizadas largamente como condimento excitante e

~==DõC. bastante empregado, principalmente em saladas (MESSlAEN, 1972).

egundo FILGUEIRA (1982), a planta é semelhante à cebola, caracterizando-se,

elo perfilhamento abundante, a ponto de formar uma touceira, à medida que ocor-

'--, .•..•...- imento. O autor ainda menciona que não há um bulbo bem diferenciado como na

zes há um pequeno bulbo cênico envolvido por uma película rósea.

~ ~ g a ç ã o d a P la n t a

ebolinha propaga-se por mudas obtidas a partir de sementes ou através de perfi-

. etamente da divisão de touceiras. De acordo com FILGUEIRA (1982), gas-

- sementes para o plantio de 1 ha. A este respeito, CASTRO e t a lii (1986) in-

o uência da época do transplantio sobre a produção da cebolinha. Neste estudo

.::s:~:squatro épocas de transplantio ( 20, 30, 40 e 50 dias após a emergência da se-

4
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ervou-se um decréscimo na produção, à medida que houve atraso na época de

-=:a~tcil:io. sendo que, apenas as épocas de 20 e 30 dias foram superiores à de 50 dias.

_1AFRA (1967) estudou a influência do espaçamento entre plantas e também do

mudas (perfilhos) plantadas na produção de cebolinha. Os resultados obtidos nesta

pontam como melhor espaçamento de plantio o de 0,1Om entre plantas, ensejando

ção de 38,80 t/ha. Com relação à densidade de plantio, o mesmo autor sugere que

.....••....•.•.•...•por cova superam, em produção, o plantio de uma só muda, por cova.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 o cinturão-verde de Fortaleza, a propagação, na maioria dos casos, faz-se tal

reve ROMERO (1952), ou seja, por divisão de touceiras e plantio de suas partes

:=;~5\.!5 (perfilhos ou bulbilhos). Assim, cada planta mãe fornece, de modo mais rápido e

das vegetativas para a renovação ou ampliação da cultura, sem recorrer-se à pro-

r sementes.WVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

'c a EDCBAd e C o lh e ita

Fll-GUEIRA (1982) sugere que se inicie a colheita, quando a planta atinjisse 30-40

a cortando-se as folhas a 10-12 em do solo. Assim, aproveitam-se novos cortes,

~"""",, ' _ ças ao rebrotamento da planta, que, entretanto, vai perdendo sua vitalidade. O au-

enciona que alguns olericultores preferem colher a cebolinha, removendo-lhe com-

---..e~:eI::e a touceira, com o objetivo de obter um produto com maior valor comercial. BEL-

G (1983) comentam que na colheita da cebolinha é rotina, por um expressivo

~::e::~ _ olericultores, a simples remoção das folhas, entretanto, existem muitos que ainda

--e~~ - remoção total da planta, o que, naturalmente, implica em maior exportação de nu-ihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r: outro lado, com esta prática os horticuItores podem fazer uma seleção de parte

- , - , - , _ J - '> para novo plantio. Neste caso, somente os perfilhos vigorosos e lo u médios de-
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ser selecionados para o plantio e a tomada de decisão do horticultor, com relação ao tipo

erfilho a ser utilizado, deve estar atrelada às condições de mercado vigentes, assim como

= rem os resultados obtidos nos experimentos desenvolvidos na fase preliminar desta disser-

•ão.EDCBA

N u tr iç ã o M in e ra l d a C e b o l in h a

Estudos realizados por BELFORT & HAAG (1983), a respeito da carência de ma-

trientes em cebolinha, apontam o nitrogênio como o nutriente que mais afeta o seu cres-

~nto, sendo sua carência, por conseguinte, melhor caracterizada. Tanto a carência de nitro-

o quanto a de cálcio prejudicam a qualidade das folhas, além de aumentar a senescência

. Segundo os autores mencionados, a cultura é pouco exigente em nutrientes,extraindo N,

~ Ca, Mg, S e B, para uma população teórica de 200.000 plantas por hectare, respectiva-

e, cerca de 12,2 kg, 3,8 kg, 11,4 Kg, 3,2 kg, 2,4 kg, 1,5 kg e 16,9 kg. Na fase inical de

ento verifica-se, segundo os mesmos autores, maior produção de matéria seca e, por

::::::sequência, maiores exigências nutricionais. Ademais, esses autores observaram que as fo-

superam outros órgãos da planta quanto à absorção, posicionando-se também como o ór-

e maior exportação de nutrientes, haja vista corresponder quase inteiramente ao que é

- o. No mesmo estudo, BELFORT & HAAG afirmam que, na cebolinha, os macronutrien-

contram-se em maiores concentrações percentuais na parte aérea, tanto na fase inicial de

~;:c-..mento, quanto na fase de rebrota (Tabela 1).
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1. Níveis analíticos de nutrientes nos tecidos das plantas de cebolinha - fase inicial e re-
brota, Piracicaba, São Paulo, 1983.

" utrientes Inicial Rebrota
(mg) Folhas folhas Folhas Folhas Pseudo Raiz

novas maduras novas maduras bulbo
.3,88 2,52 3,45 1,93 2,35 1,37

P 0,35 0,18 0,40 0,30 0,34 0,39
3,93 3,57 4,34 4,59 2,52 2,14

Ca 0,73 1,92 0,61 1,32 0,38 1,15

- g 0,42 0,68 0,60 1,09 0,24 0,43
0,42 0,25 0,44 0,29 0,24

B(ppm) 67 74 74 104 25 54
O TE: Anais da E.S.A. "Luiz de Queiroz"EDCBA

e r t i l iz a ç ã o

MAFRA (1967) testou o efeito da adubação com nitrogênio sobre a produção da

~,,,,-,,ha e, a análise estatística da produção de bulbos não revelou diferenças significativas

- níveis de nitrogênio examinados (O, 20, 40, 80 e 100Kg/ha). Para o autor, embora não

avido resposta à adubação nitrogenada, as folhas das plantas fertilizadas apresentaram

ecto melhor. Um outro aspecto importante levantado nesta mesma pesquisa é o fato de

plicação do fertilizante nitrogenado ter sido efetuada de uma só vez 20 dias após o

o parcelamento da aplicação do fertilizante, em virtude do curto ciclo vegetativo daZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ c E :: lh a , provavelmente possibilite seu melhor aproveitamento pela planta.

Segundo FILGUEIRA (1982), os canteiros destinados ao cultivo de cebolinha de-

_ .•...•.ceber 100-150 g/rn' da fórmula 4-16-8, além de uma boa adubação orgânica, feita a lan-

rporada, previamente, ao leito de plantio. O mesmo autor ainda recomenda, como co-

--~--- complementares, o nitrocálcio ou nitrato de amônio, 15-20 g/nr', possibilitando, desta

a produção satisfatória de folhas de boa qualidade.

Ainda com relação à adubação, SILVA et alii (1986) investigaram a resposta da

......,'-'-'--"""às adubações nitrogenada e orgânica. Contrariamente ao que foi mencionado no pa-
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fo anterior, os autores não encontraram efeitos significativos do nitrogênio, tanto sobre a

- ção de peso seco, quanto sobre a de peso fresco. Contudo, a adubação orgânica deter-

aumento significativo na produção, da ordem de 385ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% .

AQUINOihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAe t a lii (1993) recomendam a aplicação de 15 litros de esterco curtido de

m2
, 10 dias antes do plantio, podendo os canteiros ser reutilizados por um período de

. Com relação à adubação mineral, os autores propõem que as adubações nitrogenada e

.••..•..âssica, recomendadas em cobertura, devem ser divididas em duas parcelas iguais, diluídas

a e distribuídas aos 25 e 40 dias após o plantio, sempre através das combinações de

. de amônio e superfosfato triplo ou uréia e superfosfato simples, como garantia do su-

- :r : :~ : l1 0de enxofre às plantas.WVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

p o r t â n c ia E c o n ô m ic a d a M o s c a M in a d o r a

JOHNSON e t a lii (1983), trabalhando com tomate, verificaram uma redução na

. ossintética das folhas do tomateiro em resposta à atividade minadora da mosca L ir i-

a tiv a , o que conduziu a uma redução significativa na produção da cultura.

PARRELLA (1987) adverte sobre o considerável impacto econômico do gênero

.-z :~ IJ "_ .za , tanto nos EUA, como em todo o mundo e destaca as principais formas de injúria

.:a:::s;;z;::z por esta praga, quais sejam: vetores de doenças, principalmente viroses; destruição de

.. ,= -~ : 'ovens; redução na produção das culturas e redução do valor estético das plantas or-

A mosca minadora, L ir io m y za sa tiv a e Blanchard, um díptero pertencente à família

yzidae é, sem dúvida, a praga-chave da cebolinha na região geográfica do cinturão-

e Fortaleza. SPENCER & STEYSKAL, apud PETITT e t. a l: (1991), apontam este mi-

e folhas como um sério problema fitossanitário de uma grande variedade de hortaliças e
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as ornamentais, assumindo importância econômica nos mais diversos ecossistemas agríco-

em todo o mundo.EDCBA

F lu tu a ç ã o P o p u la c io n a l d a M o s c a M in a d o ra

Na condição de praga-chave de muitas culturas (mais especificamente da ceboli-

, a mosca minadora,WVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAL . ihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAsa tiv a e , é alvo de muitos programas de controle químico e biológi-

odavia, detalhes de sua bologia e da flutuação populacional, que afetam o desenvolvimen-

cesses programas, são ainda desconhecidos (PARRELAZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA& KIEL, 1984, apud PETITT e t

1991).

o desenvolvimento dos instares de L ir io m y za sa tiv a e é estreitamente associado

a temperatura ambiente. PETITT e t. a i (1991) encontraram que o periodo de incubação

vo desta mosca, em P h a se o lu s lu n a tu s L., cv. "Henderson", diminui de 4,7 para 1,7 dias,

.do a temperatura aumenta de 19 para 34°C, enquanto a taxa de desenvolvimento do ovo

_ ....da uma relação linear positiva com o acréscimo da temperatura.

Com relação ao tempo de desenvolvimento larval (todos os instares combinados),

esmos autores constataram um declínio de 8 dias a 19°C para 3,4 dias a 34°C. Neste caso,

ento na taxa de desenvolvimento larval foi linear na faixa de temperatura testada.

A flutuação populacional de minas do Agromyzideo em estudo, na cultura de ce-

a, foi estudada por ALMEIDA Jr. e t a lii (1993) no período de 1991/1993. Os autores

aram os dados coletados, representados pelas percentagens de folhas minadas e pelas

idades médias de minas por folha, segundo os meses do ano. Os resultados obtidos mos-

que os meses de junho, julho e agosto constituem o período crítico de dano do minador

linha, por danificar uma maior quantidade de folhas (acima de 55%), bem como pela

rrência de mais de duas minas por folha. Diversamente, os períodos representados pelos
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eses que antecedem e sucedem o lapso anteriormente mencionado, exibiram os menores

de ataque do minador, tanto em percentagem de folhas minadas, quanto em quantidade

as por folha. No tocante à quantidade de minas por folha, os períodos, antes menciona-

e ladeiam o do pico populacional, expressaram índices de quatro a seis vezes menores

- de ocorrência no período considerado crítico. Outrossim, os meses de janeiro, fevereiro

embro representaram um lapso com níveis populacionais intermediários aos outros já ci-

no que concerne aos dois aspectos levantados, quais sejam: percentagem de folhas mi-

- e minas por folha.

o WVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAD e s ~ í b r io EDCBAB io ló g ic o d e In s e to s H e rb ív o ro s n a C o n c e p ç ã o d a T e o r ia

d a T ro fo b io s e

Os efeitos dos agrotóxicos sobre os inimigos naturais das pragas, provocando des-

rios biológicos, responsáveis pelos fenômenos de ressurgência, aparecimento de pragas

,

E:::::::-A::a-n"ase quebra de cadeias biológicas, constituem a base da teoria clássica de controle

~ co de espécies daninhas. Há, entretanto, outra teoria, menos conhecida, designada

-ose, a qual se propõe explicar erupções de pragas e patógenos por ação de agrotóxicos

·~~mntes minerais solúveis na fisiologia das plantas hospedeiras de espécies nocivas, tor-

.:::;::::·-as propensas ao surgimento de altas populações de insetos, ácaros e nematóides fitófa-

função da maior disponibilidade de substâncias solúveis, no tecido vegetal, vitais ao

z:s~ulvimento destes organismos.

A idéia básica da relação entre o estado nutricional da planta e sua resistência às

patógenos foi postulada pelo fitopatologista francês Dufrenoy em 1936. A formulação

. da trofobiose, com base em experiências próprias e nos trabalhos de vários autores

r Chaboussou em 1967.
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Segundo DUFRENOY, apud PASCHOAL (1988), toda circunstância desfavorável

ção de nova quantidade de citoplasma, isto é, desfavorável ao crescimento, tende a

- - - ''' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ';a r acúmulo de compostos solúveis não utilizáveis (açucar e aminoácidos livres) na solu-

olar das células; tal acúmulo de produtos solúveis parece favorecer a nutrição de mi-

-,....,....,..".smos parasitas e, desta forma diminuir a resistência da planta às doenças.

Com base nessas informações e apoiado pelos resultados de TOMIY AMA( 1963),

=::!~:tISSOU formulou a teoria da trofobiose, segundo a qual, todo processo vital está na de-

" I: : t i: lC l' a da sa~ das necessidades dos organismos vivos, sejam eles vegetais ou animais.

as palavras, isto significa que a planta ou mais precisamente o órgão vegetal, será ata-

- mente quando seu estado bioquímico, determinado pela natureza e pelo teor de sub-

Eã:a::5 nutritivas solúveis, corresponder às exigências tróficas (de alimentação) da praga ou

geno em questão (CHABOUSSOU, 1987). Este autor, no mesmo trabalho, ao estudar

- idades nutricionais das pragas, revelou que a susceptilidade da planta é função da

= = ~ ~ ';ade fatores nutricionais em seus tecidos, especialmente elementos solúveis, presentes

_ 1 0 das células, em particular aminoácidos e glicídeos redutores . O autor afirma ainda

- e bem estabelecido o fato de que numerosas espécies de insetos e ácaros sejam des-

oL._.~~ __ ~ de um aparelho enzimático capaz de "desdobrar" moléculas grandes, como as proteí-

nidades de menor tamanho molecular (aminoácidos), que possam ser assimiladas

~::::.J:::.....~te.

PASCHOAL (1988) informa que a maior parte dos insetos e ácaros fitófagos de-

zra viver, de substâncias solúveis, tais como, aminoácidos livres e açucares redutores.

e pulgões, cochonilhas, cigarrinhas, aleurodídeos, cigarras, tripes e outros insetos

1IIÇ;;a,:.;::::,!s. além de várias espécies de ácaros fitófagos, não são capazes de desdobrar proteínas

.z::::::;naci·dospara serem posteriormente recombinados à conveniência de cada um, por isso
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- dependem de aminoácidos livres existentes na seiva das plantas ou no suco celular. Segun-

e te autor, talvez isto seja um mecanismo evolutivo, a partir de ancestrais mastigadores, em

Com o apoio de vários experimentos, esse pesquisador revela que as necessidades nutrici-ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

= > a adaptação a um novo hábito alimentar tenha eliminado a proteólise, por ser desnecessá-

. de diferentes fungos, bactérias e vírus fitopatogênicos também são aminoácidos livres e

cares redutores presentes no suco celular. Na verdade, o autor acredita que o acúmulo des-

ubstânci~ nas plantas provoca explosões populacionais de espécies daninhas, tanto na

rte aérea quanto nas raízes, advindo danos econômicos. Ademais, para o autor em menção,

questão importante a verificar-se é corno os fatores ambientais interagem para provocar

ese protéica (proteossíntese) e no metabolismo dos hidratos de carbono, provocados por

- esequilíbrios metabólicos nos vegetais, os quais resultam em acúmulo de substâncias solú-

-. De acordo com a teoria da trofobiose, tal acúmulo dá-se por perturbações no processo de

- uilíbrios minerais no solo, principalmente pelo uso de adubos minerais solúveis e, na

. a, pelo uso de agrotóxico.EDCBA

2 .8 .1 . D e s e q u i l íb r io s B io ló g ic o s P r o v o c a d o s p o r A d u b o s S o lú v e is .

Para que um solo produza colheitas satisfatórias e plantas livres de danos econômi-

por pragas e patógenos, há necessidade não só de que tenha todos os macro e micronutri-

essenciais e em quantidades suficientes, corno também que os elementos nutritivos este-

em proporções satisfatórias, isto é, que haja equilíbrio entre macro e micronutrientes e

entre si. Não só os elementos que estão em mínimas quantias, corno também os que es-

em excesso são limitantes para as culturas, pois o excesso de um nutriente pode levar à de-

. cia de outros, com reflexo imediato no metabolismo vegetal e na sua resistência às espé-

- daninhas.
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PACHOAL (1988) informa que excessos de nitrogênio amoniacal, nítrico, uréia e

io provocam deficiências em Mo, Cu, K e Ca, enquanto que excesso de fósforo conduz a

Excesso de nitrogênio, carências de fósforo e de potássio, de cálcio e de certos rni-

ciências de Ca, Fe e Zn. Aplicações excessivas de potássio causam deficiências de Mg, Ca

•Tae, excesso de ~ pode provocar carências de K, Mg, Fe, Cu, Zn, Bo e Mn. O autor

da comenta que o mesmo ocorre com rnicronutrientes e 'que os principais agentes desses

equilíbrios nos solos são os adubos minerais solúveis e as calagens excessivas.

_ onutrientes e a relação KlCa são alguns fatores que afetam a proteossíntese e, consequente-

PASCHOAL (1988) mostra o mecanismo da síntese protéica na Fig l. Observa-se

ente, são fatores de surgimento, na seiva e no suco celular, de arninoácidos livres e açucares

utores.

e a redução de N03 a NH3 só se dá na presença de enzimas (flavoproteínas) que requerem

o Fe, Cu e Mn para se tornarem ativas metabolicamente. Assim, caso os adubos nitrogena-

solúveis sejam aplicados de forma inadequada, haverá bloqueio dos rnicronutrientes e a

tese proteica ficará prejudicada, concorrendo para o acúmulo de nitrogênio na forma de ni-

o. A síntese de aminoácidos também exige elementos que podem estar bloqueados no solo

as adubações solúveis, erroneamente conduzidas. Para que moléculas de aminoácidos se re-

em cadeias polipeptídicas, formando proteínas, há necessidade de fósforo (ATP) e po-

- io, que também podem estar em formas indisponíveis às plantas, por alterações nas pro-

.edades fisicas e químicas do solo, induzidas por fertilizações minerais solúveis, resultando

acúmulo de aminoácidos no tecido vegetal, com redução da proteossíntese. Do autor em

itação ilustra-se na Fig.2 o acúmulo de arninoácidos e arninas em resposta à carência de po-

tássio (por falta ou bloqueio induzido) e mostra a Fig.3 mostra como aplicações foliares desse

elemento podem estabilizar o metabolismo vegetal, controlando pragas.

\



14ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

)
I CRESCIMENTO

SÍNTESE
Auxina

Zn B -+ K (divisão celular)

e u (enzimas)
DAS

CADEIAS
oA O

R- NH-;~ C t~:ttR -NH-R, _IIC-OR

Fel
PROTEÍCAS

DOS

BS

NH2-R- COOH

\
SÍNTESE

AMINOÁCIDOS

S --

NH3 \ATPWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
M y NAPH(Mg)

~2 OH (-1) \O~~ (Mg)

NAPH, ~ t S04--
N2 O2 (+1/2) NOj+2) FOTOSSÍNTESEFe'~' Ca P ( CO2 + H2

O ~ i
N02--(+3) nFeBcot

NAPH t
FAD -Mo I1-~-03-~-(+-5)-----1

Mg_SH]e_M
AFATP
t ATP_K

GLICÍDIOS

(sulfurados ou não)
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.8 .2 .EDCBAR e s p o s ta d a P o p u la ç ã o d e In s e to s EDCBAa A p lic a ç ã o d e A d u b o s M in e ra is

(e s p e c ia lm e n te n it r o g e n a d o s e p o tá s s ic o s )

BETHKE e tWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAa l i i (1987) estudaram em tomate (L y c o p e rs ic o n e sc u /e n tu m ), a influ-

virtude de seu curto ciclo de vida, sua natureza polífaga, alta taxa reprodutiva e sua habili-

_ ia do regime de fertilização na sobrevivência de L ir io m y za t r i f o l i i (Dip.: A g ro m y zid a e ), a

al, segundo os autores, é a espécie minadora mais problemática às hortaliças na Califórnia,

- de em desenvolver resistência a inseticidas. Neste estudo, os autores encontraram que a sus-

tibilidade de tomate como hospedeiro de L . tr ifo lii foi profundamente influenciada pelos

"eis de nitrogênio aplicados como tratamentos. Os autores observaram um número signifi-

temente maior de pupas e adultos, além de uma maior percentagem de sobrevivência de

pas nos tratamentos com alto nível de nitrogênio, quando comparados com os níveis médio

aixo. Para os autores, o maior vigor das plantas de tomate fertilizadas com níveis altos de

POTTER (1992) estudou o comportamento de uma espécie minadora de folha,

. ogênio, como indicado pelas diferenças significativas na altura e área foliar, foi responsável

a sua maio~sceptibilidade ao ataque de L . tr ifo lii.

.y to m y za ilic ic o la Loew, específica de azevim americano (Ile x o p a c a Aiton), sob diferentes

dições de sombreamento e fertilização. Com relação ao sombreamento, o autor afirma que

fator reduz invariavelmente, a taxa de fotossíntese líquida das plantas lenhosas, e que fo-

- sombreadas contêm, geralmente menores niveis de proteínas, açucares e compostos quí-

ulacionais altíssimos pelo aumento da qualidade nutricional para adultos ou larvas desse in-

cos secundários, o que proporciona uma menor susceptibilidade ao ataque desse minador

ar. Alternativamente, altos níveis de nitrogênio foliar poderiam levar P . ilic ic o la a níveisZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
. . .•

'0 . Com respeito à fertilização, o autor encontrou que folhas de árvores fertilizadas conti-

m 37% mais nitrogênio do que folhas de árvores não fertilizadas, entretanto, a fertilização

/
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- O afetou significativamente a abundância populacional do minador, a área da mina ou o peso

pupa, mas a sobrevivência para pupação foi levemente menor nas árvores fertilizadas.

HANNAihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAe t a lii (1987) avaliaram o efeito do cultivar, da aplicação de nitrogênio

_ a frequência de pulverização com inseticida sobre a densidade populacional e dispersão de

. io m y za sa tiv a e (Dip., A g ro m y zld a e ) em P h a se o lu s v u lg a ris L.. a concepção dos auto-

o nível de nitrogênio foliar correlaciona-se positivamente com a densidade populacional de

setos minadores de folha. Os resultados do trabalho de HANNA e colaboradores mostraram

ce a adubação suplementar com nitrogênio provoca um aumento na população deWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAL . sa ti-

mas esta diferença não foi significativa. Com relação à dispersão vertical desse minador, os

ores verificaram que a fertilização nitrogenada também não afetou substancialmente este

mportamento, sendo que o número médio de minas na parte baixa, média e superior da

ta foi, respectivamente, de 8,2, 6,8 e 4,9.

Ccyn o objetivo de observarem o efeito da adubação e de inseticidas no controle

_ ~ L ir io m y za sp. em batata, S o la n u m tu b e ro su m L., ZAMBOM e t a lii (1989) avaliaram o

ero de pupas emergidas em 10 folhas, por parcela, e o número de minas da mosca minado-

nas mesmas folhas, cujas plantas foram submetidas a várias doses de N-P-K e aldicarbe

arbamato sistêmico). Os resultados obtidos mostraram que a adubação, pricipalmente a ex-

_ ssiva, provo~ou um aumento populacional da mosca minadora, e que o inseticida foi mais

- iente no controle da praga, sendo que seu efeito não se mostrou influenciado pela condição

ertilidade do solo.

Segundo WASHBURN e t a lii (1987), o sucesso da população de insetos herbi-

ros é influenciado por muitos atributos químicos e fisicos de seus hospedeiros vegetais, e

. o embora não haja uma teoria unificada apontando a importância das características da

ta para o suces~e insetos, é largamente aceito que o uso de compostos nitrogenados na

/
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eta de muitas espécies é um dos principais fatores limitantes para o seu crescimento, desen-

lvimento e sucesso reprodutivo. Desta forma, os autores examinaram como diferentes níveis

nitrogênio afetam o conteúdo nutricional dos tecidos deihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC a rp o b ro tu s spp. e como a popu-

ão de P u lv in a rie lla m e se m b ry a n th e m e de P u lv in a ria d e lo tto i (Hom., C o c c id a e ) responde

s diferentes níveis de fertilizantes. Baseados nos dados obtidos, os autores concluiram que

ão houve diferenças significativas na resposta da população de P . d e lo tto i entre os níveis de

. rogênio aplicados, embora hajam observado que em todos os tratamentos fertilizados a taxa

ce crescimento de P . m e se m b ry a n th e m foi aumentada. Os autores ainda observaram que não

uve correlação significativa entre a quantidade ou forma de nitrogênio adicionado e a so-

revivência, tamanho do ovissaco ou fecundidade das espécies de Homoptera.

MENEILLZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA& SOUTHWOOD apud ARCHER e t a lii (1982) informaram que a

uência da aplicação de fertilizantes sobre a dinâmica populacional e comportamento de inse-

s e ácaros temsido estudada em muitas espécies. Acredita-se que pequenas diferenças nutri-

rionais nas plantas são capazes de causar mudanças na densidade de artrópodes, fato que pode

- r importante para o entendimento das relações inseto-hospedeiro e para o estabelecimento de

rogramas de manejo de pragas. ARCHER e t a lii (1982) estudaram a influência da concentra-

cão de fertilizantes nitrogenados sobre a taxa de crescimento de S c h iza p h is g ra m in u m Ron-

z a m (Hom., A p h id id a e y e demonstraram que a dinâmica populacional desse Homoptero em

- rgo é diretamente relacionada com as taxas de fertilizantes nitrogenados e com o conteúdo

nitrogênio amoniacal nas folhas de sorgo, sendo que esta relação é particularmente devido a

. .
.a n a maior velocidade de reprodução do afideo.

STRAUSS (1987) relatou que os níveis de nitrogênio no tecido vegetal são sem-

re manipulados através da adição de fertilizantes nitrogenados e estudou os efeitos diretos e

diretos da fertilização- de plantas hospedeiras sobre a comunidade de insetos. Neste estudo



19

- rvou que a fertilização, com doses variáveis de nitrogênio, resultou em um maior número

.nsetos sugadores (afideos e membracídeos) e daqueles que se alimentam de sementes. Ao

rário, insetos mastigadores não responderam uniformemente à fertilização e não exibiram

esmo padrão dos insetos sugadores.

EMDEN (1966) estudando a relação entre insetos e suas plantas hospedeiras,

mparou o desempenho reprodutivo deihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAB re v ic o ry n e b ra ss ic a e e M y zu s p e rs ic a e L. em alface

Gernsmifera Suchtz supridas com diferentes níveis de nitrogênio e potássio. Segundo o

mo autor, a reprodução desses afideos é incrementada por níveis altos de nitrogênio solú-

no floema das plantas e que, tanto o suprimento de nitrogênio, quanto o de potássio tem

'"eitosdiretos no teor de nitrogênio e o acúmulo de nitrato, o que conduz à elevação do nível

nitrogênio solúvel, mas não o conteúdo de proteína. Estes resultados, conforme o mesmo

quisador, demonstram realmente que o nitrogênio solúvel tem uma considerável influência

re o desempenho reprodutivo desses afideos, uma vez que a taxa reprodutiva de M WVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAp e r s i-

aumenta com a quantidade de nitrogênio solúvel. Para B . b ra ss ic a e , entretanto, a taxa re-

rodutiva atinge um máximo em um nivel intermediário de nutrientes na planta. Desta forma

ou à diminuição do K em relação ao B .b ra ss ic a e .

de-se afirmar que, no geral, M p e r s ic a e apresenta uma resposta mais positiva ao aumento

KIKUTA e t a lii (1985) investigaram o efeito da adubação nitrogenada sobre a

âmica populacional das principais espécies de insetos associados às pastagens de legurnino-

e gramíneas em Hokkaido (Japão). Os autores submeteram as pastagens a três níveis de

ertilizantes nitrogenados (parcela não fertilizada, 12 Kg de N/parcela e 24 Kg de N/parcela).

resultados permitiram aos autores as seguintes conclusões : a) a população de insetos,

mostrada nas pastagens, era formada de 48,4% de Diptera; 19,4% de Herniptera; 8,3% de

oleoptera; 5,9% de Hymenoptera; 1,7% de Orthoptera e 0,2% de Lepdoptera; b) a densidade
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ulacional de insetos foi maior nas pastagens de leguminosas, independente da fertilização

- ogenada; c) para as espécies de leguminosas, a densidade populacional de insetos foi menor

- parcelas que receberam 24Kg de N, e este efeito foi mais notável nos dípteros e hemípte-

demais, os autores observaram que nas grarníneas forrageiras não houve respostas claras

relação ao comportamento da população dos insetos

Em estudos de campo, SHAWihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAe t alii (1986) avaliaram o efeito da fertilização

sfatada e potássica sobre os danos causados por E m p o a sc a fa b a e (Harris) e H y p e ra p o stic a

yllenhall ) em alfafa, M e d ic a g o sa tiv a L ..Os autores concluiram que a alfafa crescida em

os altamente fertilizados é mais favorável à população deWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAH . p o stic a , ao mesmo tempo que

ornou mais tolerante aos danos causados por esse inseto. Com relação a E m p o a sc a f a b a e ,

- rvaram que sua população foi 43% maior, pelo menos, nos campos altamente fertilizados.

EIGENBRODEZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA& PIMENTEL (1988) investigaram o efeito diferencial de ferti-

tes Orgânito: mineral sobre a dinâmica populacional das pragas de couve (B ra ss ic a o le -

e a a c e p h a la ), utilizando o teor de nitrogênio reduzido, o teor de água e o teor de cornpos-

s secundários, no tecido vegetal, como indicadores desses efeitos, Para estes autores, muito

ora tenha sido comprovado que a variação nos teores de nitrogênio foliar, no conteúdo de

_ a e no conteúdo de glicosinatos, provocada pelas adubações minerais e/ou orgânicas, haja

- influências nos níveis populacionais das pragas da cultura em estudo, estudos adicionais

- necessários para esclarecer estas respostas. Segundo os mesmos autores, a resistência da

ve a suas pragas é maior quando as plantas são fertilizadas com esterco, em comparação

aquelas fertilizadas -F0madubos minerais ou não fertilizadas.

I .
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3 . 1 .P e r f i lh o s d e C e b o lin h a -

Nos ensaios para o estudo do comportamento da cebolinha,BAAllium schoenopra-

11m L., submetida a adubação mineral, ao ataque da mosca minadora, Liriomiza sativae L.,

utilizou-se o cultivar ANO TODO, tendo em vista que a grande maioria dos horticultores do

inturão-verde de Fortaleza cultiva esta variedade em suas hortas.

3.1.1- Experimento I: Escolha e Plantio de Perfilhos

Com vistas à multiplicação e formação do "stand" de cebolinha em área definitiva

para o estudo da interação planta/mosca minadora procedeu-se a escolha ou seleção de perfi-

lhos da referida hortaliça, segundo o critério do vigor vegetativo ou seja, os perfilhos conside-

meios vigorosos, os de vigor médio e os de fraco vigor vegetativo, havendo-se plantado cada

111 destes tipos em três áreas ou canteiros com a dimensão de 2,0 x 0,8m, anteriormente culti-

.ados com o coentro e antes do plantio da cebolinha tiveram o leito coberto com uma camada

e composto (matéria orgânica) com lcm de espessura, mais ou menos, em seguida revolvidomlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

:> efetuado o plantio dos perfilhos no espaçamento de 20 x 20cm. A cebolinha na forma de

erfilho foi transplantada em 9 canteiros de 1,6m2
, distribuídos em três tratamentos com três

epetições : a) 3 canteiros cultivados com 1,2 e 3 perfilhos vigorosos; b) 3 canteiros cultivados

com 1, 2 e 3 perfilhos de vigor médio e, c) 3 canteiros plantados com 1, 2 e 3 perfilhos de fra-

vigor vegetativo. Ultimado o plantio, os canteiros passaram a ser irrigados por micro-

pcrsão, duas vezes ao dia. ;\0 cabo de 45 dias, decorridos do plantio, foram colhidas 20 tou-

iras (covas), ao acaso, por tratamento, às quais contavam-se os perfilhos de cebolinha, estes

- parados pelo vigor vegetativo : vigoroso, de médio vigor e com fraco vigor vegetativo.

21
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Os dados ajustados a perfilhos/perfilho/cova foram submetidos à análise de variân-

cia no modelo de subamostragem ao nível fiducial de 5% de probabilidade e o valor compara-

tive das médias dos tratamentos, através do teste de Tukey no nível de probabilidade supraci-

tadoZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 .1 .2 - E x p e r i m e n t o 1 1 : P r o d u ç ã o e M a n e j o d o s P e r f i l h o s

O segundo experimento constou da produção e posterior seleção de perfilhos de

cebolinha caracterizados como vigorosos e de vigor médio, plantados em covas espaçdas de 20

20cm e de conformidade ao delineamento esperimental Inteiramente Casualizado, com 8

• atamentos , arranjados em esquema fatorial 23
, distribuídos da seguinte maneira:

Tratamento A - Perfilhos Vigorosos, 1 por cova, com raízes e folhas aparadas.

Tratamento B - Perfilhos Vigorosos, 1 por cova, com raízes aparadas.

Tratamento C - Perfilhos Vigorosos, 2 por cova, com raízes e folhas aparadas.

Tratamento D - Perfilhos Vigorosos, 2 por cova, com raízes aparadas.

Tratamento E - Perfilhos de vigor médio, 1 por cova, com raízes e folhas aparadas.

Tratamento F - Perfilhos de vigor médio, 1 por cova, com raízes aparadas.

Tratamento G - Perfilhos de vigor médio, 2 por cova, com raízes e folhas aparadas.

Tratamento H - Perfilhos de vigor médio, 2 por cova, com raízes aparadas.

Decorridos 45 dias do plantio efetuou-se a colheita das plantas e as observações

bre a quantidade média de perfilhos/perfilho/cova e de comprimento modal, em centímetro,

raízes, por cova, foram realizadas em plantas de 16 covas, por tratamento, havendo-se

metido os dados relativos a tais parâmetros à análise de variância, segundo o modelo de su-

amostragern, ao nível de significância de 5% de probabilidade e, as médias, comparadas pelo

este de Tukey no mesmo nível de significância, sendo, outrossim, os tratamentos, arranjados



23zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 contrastes e avaliados foram pelo teste de Qui-Quadrado, ao nível fiducial de 5% de pro-

bilidade.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 .1 .3 - E x p e r i m e n t o I D : E s p a ç a m e n t o X D e n s i d a d e d e P l a n t i o e m C a n t e i r o n ã o

F e r t i l i z a d o mlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o 3Q experimento, representado pela multiplicação de perfilhos da cebolinha, com

istas ao estudo da interação, espaçamento X densidade de plantio em canteiro não fertilizado,

ltivada em solo antes explorado com alface e que fora apenas revolvido, constituindo-se a

rperimentação de 10 tratamentos com perfilhos de cebolinha distribuídos da seguinte maneira

perfilhos de cebolinha com as raizes aparadas, 1 por cova, apenas, plantados nos espaçamen-

de IOxlOcm, IOx20cm, IOx30cm, 20x20cm e 20x30cm, ocupando cada tratamento

e paçamento) uma área de 2,OxO,8m cultivada com a referida hortaliça e, o plantio de perfi-

os vigorosos da cebolinha, também com raizes aparadas, porém, 2 por cova, distribuídos se-

= ndo os mesmos espaçamentos (IOxIOcm, 10x20crn, IOx30cm, 20x20cm, 20x30cm) e em

cma área de dimensão equivalente (2,OOxO,80m)para cada tratamento.

Ao cabo de 46 dias, decorridos da gerrnínação das plantas, estas foram colhidas em

covas, por tratamento, às quais deterrnínou-se a quantidade média de perfi-

as/perfi lho/cova, vigorosos e não vigorosos, submetidos, destarte, à análise de variância em

odelo de subamostragem e, constatada significância para o efeito de tratamento, as suas mé-

"as foram comparadas pelo teste de Duncan. Ademais, fez-se a determinação do peso médio

cos perfilhos sobre uma amostra de 15 unidades, tomadas ao acaso, na massa de perfilhos de

da um dos três tipos, a saber : Vigorosos, médios e fracos. As médias obtidas aos tipos de

_ rfilhos foram comparadas pelo teste "t". Adotou-se, em todas as análises, o nível fiducial de

- o de probabilidades.
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3 .1 .4 - E x p e r i m e n t o I V : E f e i t o d o E s p a ç a m e n t o d e P l a n t i o d a C e b o l i n h a e m C a n -

t e i r o F e r t i l i z a d o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Este ensaio foi conduzido com a cebolinha,BAA. schoenoprasum L, em canteiros

ue já haviam sido cultivados, com a mesma hortaliça, compreendendo 6 tratamentos, testados

m delineamento inteiramente casualizado, distribuídos da seguinte maneira: Perfilhos Vigoro-

- s de cebolinha, um por cova, apenas, com as raízes aparadas, plantados em canteiros, em que

cada tratamento ocupava uma parcela de 2,50xO,80m, sendo estes representados por cada dos

;1 paçamentos : lOxlOcm, lOx20cm, lOx30cm, 20xlOcm, 20x20cm, e 20x30cm.

Antes do plantio o leito dos canteiros foi coberto com uma camada de composto

om aproximadamente um centímetro de espessura, sendo em seguida revolvido. Uma semana

pós o plantio, o leito dos canteiros recebeu uma adubação mineral por cobertura, constando a

mistura de 2g de uréia, 5g de cloreto de potássio, por metro de canteiro.

A colheita foi procedida aos 47 dias após o plantio. As observações constaram da

ontagem de perfilhos/perfilho/cova, discriminados em vigorosos e não vigorosos, oriundos de

cinco subamostras de quatro covas, por tratamento, tomadas ao acaso e, da pesagem de 15

erfilhos vigorosos, por tratamento. Os dados obtidos foram submetidos à análise da variância

o nível de 5% de probabilidades.

3 .1 .5 - P e s q u i s a à C e b o l i n h a n o s s e t o r e s d e P r o d u ç ã o e d e C o m e r c i a l i z a ç ã o d a Hor-
t a l i ç a e m F o r t a l e z a , C e a r á .

Com o objetivo de se determinarem o peso médio do molho de cebolinha e a

uantidade média de perfi lhos dessa hortaliça, por molho, comercializada em um dos mais

concorridos e tradicionais mercados de hortaliças da cidade de Fortaleza, que é o mercado São

ebastião, visitavam-se, no início de cada trimestre, 5 boxes vendedores de hortaliças, nos

ais eram amostrados 10 molhos de cebolinha, por boxe, e, na mesma época, no cinturão-

erde da mesma capital, 5 hortas bem representativas, em produção de hortaliças, foram visi-
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tadas para indagar-se ao olericultor a idade mínima com que era colhida a cebolinha. Aos da-

dos obtidos nos dois levantamentos calcularam-se a média e o seu erro padrão.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 .1 .6 - Experimeuto V : E n s a i o para a P r o d u ç ã o d a Cebolinha,IHGFEDCBAA .BAshoenoprasum, em
S o l o A d u b a d o

Esta experimentação foi realizada na Horta Didática do Centro de Ciências Agrári-

as da Universidade Federal do Ceará, em Fortaleza, Ceará, em 3 canteiros de alvenaria com

12m de comprimento e 1m de largura, dos quais fez-se a remoção dos leitos que encerravam,

com objetivo de homogeneizá-los para se obter um substrato uniforme. Posteriormente, antes

do enchimento dos canteiros, o novo substrato teve suas principais propriedades físicas e quí-

rnicas determinadas por análise completa do substrato, como consta na tabela a seguir:
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T a b e l a 2 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBACaracterização Física e Química do Substrato de Três Canteiros para o Plantio da
Cebolinha, Horta do CCNUFC, Fortaleza, 1991.

D e t e r m i n a ç õ e s V a l o r e s

Areia grossa(mlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% ) 51

Areia fina ( % ) 38

Silte ( % ) 8

Argila (%) 3

Argila natural ( % ) 1

C. E. a25°CExt. Sat.KJIHGFEDCBA( d s /m ) 0 ,8 1

Densidade global (g/cm") 1,50

Densidade da partícula ( g/cm") 2,56

atéria orgânica (% ) 1,62

Fósforo disponível ( ppm ) 323

Ca2+ (m E l 100g de solo) 3,2

M g
2
+ (m E I 100g de solo) 2,8

K+ (m E l 100g de solo) 0,17

a+ (m E l 100g de solo) 0,30

AI 3+(m E l 100g de solo) 0,00

Carbono (m E l 100g de solo) 0,94

itrogênio (m E l 100g de solo) 0,05

relação C/N 19
*Análise feita no Laboratório de Análises de Solo e Água do Departamento de Ciência do Solo do CCA-UFC.

Após O enchimento dos canteiros com o substrato de plantio devidamente mistura-

do e uniformizado, colocou-se, sobre o leito de cada canteiro, uma camada de 5cm de areia de

praia, prática que, além de previnir o ataque de fungos patogênicos, é útil para reduzir a ger-

minação de ervas invasoras.

o ensaio constou do plantio de perfilhos vigorosos, somente, de cebolinha, A .BA

choenoprasum, com raízes aparadas, um por cova, apenas, no espaçamento de 20x20cm e, a
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colheita, inclusive, aos 45 dias de idade das plantas, basearam-se nos estudos preliminares, an-

teriorrnente referidos, sobre as técnicas de cultivo da olerícola em menção.

Os tratamentos, em número de 10, distribuidos segundo o delineamento experi-

mental de blocos ao acaso, constituiram-se de todas as combinações entre 3 níveis do macroe-

lemento Nitrogênio (N) com 3 níveis do macroelemento potássio (K) e como tratamento adiei-

onal, uma testemunha absoluta, em que, além da isenção completa de qualquer aposição su-

plementar de N e/ou K, foi também isenta de esterco animal, ou de qualquer fonte de matéria

orgânica, senão a já existente na composição original do leito, havendo ocupa~o cada trata-

mento uma área de 1m2por bloco.

Os três níveis de N, bem como os três níveis de K foram representados, respecti-

amente, pormlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAN" N1, N2 e K; KI e K2, sendo que o e Ko são os níveis de nitrogênio e po-

ássio encontrados inicialmente no solo e determinados pela análise de fertilidade (Tab., 3). N1

e KI são os níveis recomendados pela análise de fertilidade para correção da carência do solo

nestes nutrientes. Finalmente, N2 e K2 simbolizam o dobro da quantidade de e K respectiva-

mente, recomendada pela análise de fertilidade do solo.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

T a b e l a 3. Dados da Fertilidade do Solo Homogeneizado nos Canteiros da Horta do CCA-
UFC. Fortaleza, 1991.

Determinações Concentração
Fósforo ( ug / cnr' ) 502 ( Muito alto)

Potássio ( Jlg / cm3
) 90 ( Médio)

Cálcio + Magnésio ( meq / 100 em") 5,3 (alto)

Alumínio ( meq / 100 em") O
pH 7,2
"Análise realizada no laboratório de Análises de solo do Centro de Ciências Agrárias- UFC.

Assim, baseando-se na análise de fertilidade do solo, definiu-se os seguintes níveis de

dubação (Tab., 4):
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T a b e l a 4 .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBARelação de Tratamentos e Quantidade de Nutriente Utilizados para a Cebolinha cul-
tivada em canteiros adubados. Fortaleza, 1991.

Quantidade de Fertilizante*
Tratamento N K2FEDCBA0BA

glm 2

A (NoKo) O O

B (NoKI) O 6
C (NoK2) O 12
D (NIKo) 9 O

E (NIK1) 9 6
F (NIK2) 9 12
G (N2KO) 18 O

H (N2KI) 18 6
I (N2K2) 18 12

J Testemunha Absoluta

Destaca-se ainda que, todos os tratamentos receberam uma adubação uniforme

com fósforo, na base de 10g de P205 por metro quadrado, aplicados em fundação, enquanto

que a adubação nitrogenada e potássica foram divididas em três parcelas iguais e distribuidas

o ato do plantio, aos 15 e 30 dias após o mesmo. Ademais, cada tratamento, exceto o trata-

mento adicional, recebeu 5 litros de esterco de curral por metro quadrado, o qual foi aplicado

15 dias antes do plantio.

Efetuou-se a colheita dos perfilhos em meados do mês de junho de 1994 e, as ob-

servações para a tomada de dados, foram executadas sobre no e co as, por parcela, determi-

ando-se o comprimento modal das raízes, o nivel de ataque da mosca minadoraKJIHGFEDCBA( L . sativae},

número de folhas com o ápice seco, a quantidade de perfilho perfilho/cova, o peso fresco, o

eso seco dos perfilhos e a quantidade de nitrogênio e potássio extraido pela parte aérea da

cebolinha.

o comprimento modal das raízes foi determinado, calculando-se a média aritmética

aa medida, em centímetro, da maior quantidade de raízes com o mesmo tamanho longitudinal

nove covas centrais, por parcela.
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ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAataque da mosca minadora,KJIHGFEDCBAL .BAsativae L., às parcelas submetidas a diferentes

oses de nitrogênio e potássio foi estimado, estabelecendo-se, aos 45 dias, após o plantio, a

quantidade média de minas nas folhas recém-emitidas das nove covas centrais de cada parcela.

Este procedimento possibilitou verificar-se o efeito da fertilização sobre a dinâmica populacio-

na! deste minador, na cebolinha, no momento de sua colheita. Ademais, sobre as mesmas fo-

lhas utilizadas para a estimativa do ataque da mosca minadora, realizou-se a contagem daque-

las com ápices secos. Em seguida, sobre estas mesmas plantas, precisou-se a quantidade de

perfilhos aos 45 dias, após o plantio, sem distinção do vigor, obtendo-se, assim, a quantidade

média de perfilhos/perfilho/cova.

Para determinação do peso fresco dos perfilhos, amostraram-se, aleatoriamente, 15

perfilhos, por parcela, da massa de perfilhos produzidos pelas nove covas centrais. Em seguida,

os perfi lhos amostrados foram conduzidos ao laboratório para se determinar-Ihes o peso fres-

o. Após o registro de seus pesos frescos, a mesma amostra de perfilhos foi posta a secar em

estufa a 55°C por um período de cinco dias, afim de se conhecer-lhe o peso seco. Procedida a

esagem, as amostras foram recolocadas na estufa, por mais 24 horas, para então serem pesa-

as novamente. Este procedimento foi repetido até a concecução de pesos constantes das

amostras.

Depois da operação de secagem e pesagem dos perfilhos amostrados de cada re-

etição, estes tiveram suas partes aéreas moídas e homogeneizadas, afim de se constituir uma

amostra uniforme, sobre a qual os teores de Nitrogênio e Potássio foram conhecidos, em extra-

o de digestão úmida com H202- H2S04.

Para a determinação do teor de Nitrogênio e Potássio na parte aérea da cebolinha,

J.Sg de cada amostra moída foi colocada em um tubo digestor seco. Em seguida adicionou-se,

entamente, 1,Oml da mistura digestora, obtendo-se uma solução escura. Acondicionaram-se,
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então, as soluções, em um bloco digestor com temperatura inicial de 100°C, afim de evitar-se a

projeção do líquido para fora do tubo. A temperatura foi aumentada a 350°C, até a obtenção

de uma solução esverdeada. Após o esfriamento das amostras, completou-se o volume com

água destilada até a marca de aferição de 50m! do tubo digestor, resultando, assim, nos extra-

tos que forneceram os teores de Nitrogênio e Potássio.

O teor de Nitrogênio das amostras foi determinado, destilando-se 10m! do extrato

em um microdestilador, utilizando como base o NaOH e ácido bórico com indicador, titulan-

do-se o destilado com H2S04 0,1N (ácido súlfurico).

O teor de potássio foi aferido por fotometria de chama, após diluição do extrato

com água destilada, de modo a ajustar a sensibilidade do aparelho e tornar possível a leitura do

teor de potássio nas amostras.

A produção de perfilhos, por metro quadrado, foi calculada multiplicando-se o

número médio de perfilhos/perfilho/cova., em cada parcela, pela quantidade de covas em 1

metro quadrado (25 covas). Assim, multiplicando-se o número total de perfilhos/m' pelo peso

médio da amostra de perfilhos, obteve-se a produção de matéria seca e fresca, por parcela. Da

mesma forma, o teor de nitrogênio e potássio extraídos pela parte aérea da cebolinha, em uma

área de 1 metro quadrado, foi calculado pela multiplicação do teor médio desses elementos na

amostra de perfilhos, pela quantidade total de perfilhos produzidos por metro quadrado.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 .2 . P r o c e d i m e n t o E s t a t í s t i c o .

Utilizou-se o delineamento em blocos completos ao acaso, num esquema fatorial

32
, com um tratamento adicional, perfazendo um total de 10 tratamentos com 3 repetições. O

modelo matemático representado abaixo, permitiu o estudo das causas de variação, pertinentes
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ao ensaio, supondo-se que os erros são independentes e normalmente distribuidos, com média

Oe variânciaBAE/.

XijmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA= J..L + ti + bj + elJFEDCBA

ij = Valor observado da parcela X que recebeu o tratamento i na repetição j

J..L = média geral;ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt i = efeito de tratamento i; bj = efeito do bloco i. eij = erro experimental.



4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1.IHGFEDCBAA va liação d o s T ip o s d e P erfilh o s d e C eb o lin h a p ara M u ltip licação .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

No tocante aos tipos de perfilhos da cebolinha para o plantio (Tabelas 5 e 6), os

perfilhos vigorosos não diferiram significativamente dos médios e ambos mostraram-se signifi-

cativamente superiores aos fracos. Com relação às quantidades de perfilhos por cova, os vigo-

rosos, um por cova, expressaram uma tendência para produzirem mais que os demais, com

uma média de perfilho/perfilho/cova da ordem de 3,67.

Dentre os tipos de perfilhos dessa olerícola, independente da quantidade plantada,

Tabela 5, as quantidades médias de perfilhos/perfilho/cova, foram: 2,86 para os vigorosos,

2,80 para os médios e apenas 1,22 para os fracos. Assim sendo, pode-se concluir que os perfi-

lhos fracos não servem para o plantio da cebolhinha, quando se deseja colhe-Ia aos 45 dias, de-

corridos do plantio.

Outro aspecto a se considerar na escolha do tipo e quantidade de perfilho para

plantio, é a disponibilidade da planta na época desejada. Os resultados revelam que se pode

usar indistintamente um perfilho vigoroso ou dois médios por cova. Entretanto, na prática,

deve-se considerar a disponibilidade de perfilhos, bem como o seu custo. Assim sendo, haven-

do escassez de perfilhos vigorosos, os médios podem suprir esta carência, plantando-se dois

por cova.

32
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T a b e l a 5- Quantidades Médias de PerfilhoslPerfilho/Cova no Ensaio de Tipos e Quantidades

de Perfilhos para o Plantio da Cebolinha. Fortaleza, 1991.

Arranjo

dos

Tratamentos

Vigorosos Médios Fracos

Tipos e QuantidadesmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 3 1 2 3 1 2 3

Quantidades nos

tipos 3,67a 1,98c 2,94abc 2,65abc 3,28ab 2,49bc 1,18d 1,21d 1,26d

Tipos 2,86a 2,80a 1,22b

(*)- Médias seguidas das mesmas letras, dentro de cada arranjo dos tratamentos, não diferem

significativamente ao nível de 5% de probabilidade.

T a b e l a 6- Análise de variância das quantidades de perfilhos/perfilho/cova do ensaio de avalia-

ção dos tipos e quantidades de perfilhos para o plantio da cebolinha. Fortaleza,
1991.

Causas de Variação G.L. S.Q. Q.M. F

Tipos 2 86,71 43,35 9,02*

Quantidades nos Tipos 6 28,84 4,81 8,03*

Erro 154 92,26 0,6

Total 162 207,81
c.v. = 34,74%IHGFEDCBA

4 .2 . E sco lh a e M an e jo d o s P erfilh o s .

Os resultados obtidos do manejo de perfilhos da cebolinha podem ser vistos às Ta-

belas de números 7 a 9, nas quais pode observar-se que o plantio de perfilhos vigorosos, um ou

dois por cova, com as folhas e raízes aparadas, produzem as maiores quantidades totais de

perfilhos/perfilho/cova, porque apresentam uma alta produção de perfilhos não vigorosos.

Independente do tipo e quantidade de perfilhos, quando as folhas são aparadas, as

raízes ficam mais curtas, tal como mostram a Tabela 7 e a Fig. 4, apresentando um comprimen-

to modal médio em torno de 56% do comprimento modal médio das raizes de cebolinha que

não tiveram suas folhas aparadas. Este fato justifica plenamente a mais baixa produção de

perfilhos vigorosos 110S tratamentos que tiveram raízes e folhas aparadas, em cotejo com os
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tratamentos em que somente as raízes foram aparadas, como prática de manejo. Atentando-se

para a figura mencionada, constata-se que o comprimento modal de seis centímetros serve de

divisor entre os perfilhos que tiveram as folhas aparadas e os que não foram submetidos a esta

prática, estes ou os últimos, citados, apresentando, na época da colheita, o comprimento modal

das raízes sempre acima do mencionado divisor.

Estes resultados permitem concluir que, o melhor manejo de perfilhos-sementes

consiste no plantio de um perfilho vigoroso, por cova, com as raízes aparadas, o que enseja a

colheita de um total médio de 3,13 perfilhos/perfilho/cova, Tabela 7 e Fig. 5, dos quais 2,60

são vigorosos.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

T a b e l a 7 - Quantidades Médias de Perfilhos/perfilho/cova e Comprimento Modal, em centíme-
tros, das Raízes, por Cova, no Ensaio de Manejo dos Perfilhos para Plantio da Ce-
bolinha. Fortaleza, 1991.

Tratamentos Perfilhos Colhidos
Vigorosos Soma*

Comprimento
das Raízes

Um perfilho vigoroso com folhas
e raízes aparadas (1Vfr) 1,00 2,38 3,38a 5,8bcd
Dois perfilhos com folhas e raí-
zesaparadas(2Vfr) 0,38 2,78 3,16a 5,2cd
Um perfilho vigoroso com as
raízes aparadas(l Vr) 2,60 0,53 3,13a 9,6a
Dois perfilhos vigorosos com as
raízesaparadas(2Vr) 2,10 0,50 2,61a 9,1ab
Dois perfilhos médios com as
raizes aparadas (2Mr) 1,25 1,22 247a 6,9abcd
Um perfilho médio com folhas e
raízes aparadas (1Mfr) 0,19 2,25 2,44a 3,9d
Dois perfilhos médios com folhas
e raízes aparadas (2Mrf) 0,16 2,22 2,38b 4,2cd
Um perfilho médio com as raízes
aparadas (Mr) 1,56 0,75 2,31b 8,2abc

*) - Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente ao nível de 5% de pro-
babilidades pelo teste de Tukey.
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T a b e l a 8 - Análise da Variância das Quantidades Totais de Perfilhos/Perfilho/Cova e dos Com-
primentos Modais das RaÍzes/Cova (em), do Ensaio de Manejo dos Perfilhos para
Plantio da Cebolinha. Fortaleza, 1991.

Quantidade de Perfilhos
G.L.mlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI Q.M.

Comprimento das Raizes
G.L. I Q.M.

Causas de
Variação

Tratamentos
Resíduos

7 4,38*
119 0,78

7 47,93*
72 5,94

c. v. 31,88% 36,87%

T a b e l a 9 - Valores de Qui-Quadrado para Contrastes entre Tratamentos do Ensaio de Manejo
de Perfilhos para o Plantio da Cebolinha. Fortaleza, 1991.

Contrastes Qui-quadrado
Perfilhos vigorosos e médios, 1 e 2 por cova, com folhas e raizes apa-
radas X Perfilhos Vig. e médios 1 e 2 por cova, com as raizes apara-
das
Um perfilho vigoroso/cova, com folhas e raízes aparadas X Dois perfi-
lhos vigorosos/cova, com folhas e raizes aparadas
Um perfilho vigoroso/cova, com folhas e raizes aparadas X Um perfi-
lho vigoroso/cova, com as raizes aparadas
Dois perfilhos vigorosos/cova, com folhas e raízes aparadas X Dois
perfilhos vigorosos/cova, com as raízes aparadas
Um perfilho vigoroso/cova, com as raizes aparadas X Dois petfilhos
vigorosos/cova, com as raízes aparadas
Um perfilho médio/cova, com as raízes aparadas X Dois perfilhos
médios/cova, com folhas e raizes aparadas
Dois perfilhos médios/cova, com as raízes aparadas X Dois perfilhos
médios/cova, com folhas e raízes aparadas

106,88*

4,67*

18,80*

51,11*

0,08n.s.

1,82n.s.

22,83*
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F i g u r a 4 - Efeito da quantidade de perfílhos/perfilho/cova, vigor vegetativo e manejo dos
perfilhos sobre o comprimento modal das raizes de cebolinha. Fortaleza, 1991. (1 e
2 = Quant. de perfi lhos/cova; V = Vigoroso; M = Médio; f= folha aparada e r = raíz
aparada)
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F i g u r a 5 - Efeito da quantidade de perfilhos/perfilho/cova, vigor vegetativo e manejo dos
perfilhos de cebolinha sobre a quantidade média de perfilhos/perfilho/cova. Fortale-
za, 1991. (1 e 2 = Quant. de perfilhos/cova; V = Vigoroso; M = Médio; f = folha
aparada e r = raiz aparada)
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4 .3 . E sp açam en to V s . D en s id ad eFEDCBAem C an te iro n ão F ertilizad o

Observando-se as Tabelas 10 e 11 e Fig.6, constata-se que a melhor densidade de

plantio da cebolinha é através de um perfilho vigoroso por cova, para qualquer espaçamento,

dentre os avaliados. Outrossim, CASTROBAet.al. (1988) encontraram que as maiores produções

da cultura são obtidas quando se estabelecem densidades populacionais entre 15 e 20 plantas

por metro. Consequentemente, a adoção do espaçamento ficará na dependência da disponibili-

dade de perfilhos para o plantio, a qual é ditada pelo mercado e pelas condições de sanidade

prevalente, visto que, normalmente no período chuvoso, a cebolinha é mais acometida por do-

enças do que no período seco, o que induz a uma queda na produção e por via de consequên-

cia, uma diminuição na oferta de perfilhos, tanto para o plantio, quanto para o consumo ali-

mentar.

A Tabela 12 e Fig. 7 encerram os dados médios que servem para caracterizar os

três tipos de perfilhos. Assim sendo, pode-se agora afirmar que um perfilho de cebolinha vigo-

roso é aquele que pesa, em média, 22,91mlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA± 1,81g; perfilho médio, o que pesa, em média, 10,77

= 0,64g e, o perfilho fraco, o que pesa, em média, 4,87 ± 0,57g. Estas médias foram compara-

das pelo teste "t" e, diferiram significativamente uma das outras, ao nivel de 5% de probabili-

dades.
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T a b e l a 1 0 - Quantidades Médias de PerfilhoslPerfilho/Cova no Ensaio de Espaçamento da Ce-
bolinha em Canteiro não Adubado e com Colheita aos 46 dias Após o Plantio.
Fortaleza, 1991.

Tratamentos
(Espaçamento e densidade)

10 x 30 em com um perfi lho/cova
20 x 10 em com um perfilho/cova
20mlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAx 20 em com um perfilho/cova
20 x 30 em com um perfilho/cova
1° x 10 em com um perfilho/cova
20 x 30 em com dois perfilhos/cova
1° x 30 em com dois perfilhos/cova
20 x 20 em com dois perfi lhos/cova
20 x 10 em com dois perfilhos/cova
10 x 10 em com dois perfilhos/cova

Perfilhos Colhidos
Todos Vigorosos

A
B
C
D

E
F
G
H
I
J

1,93
1,73

1,73
2,13
1,80
1,67
1,60
1,77
2,13
1,97

1,00
0,93
0,93
0,93
0,87
0,78
0,73
0,57
0,43
0,40

T a b e l a 1 1 - Quadrados Médios e Coeficientes de Variação da Análise de Variância das Quan-
tidades Totais/Perfilho/Cova e dos Perfilhos Colhidos no Ensaio de Espaçamento
da Cebolinha Plantada em Canteiro não Adubado, Fortaleza, 1991.

Causas de
Variação

G.L. Quadrados Médios

9
110

Todos os Perfilhos Perfilhos Vigorosos
Tratamentos

Resíduo
C.V.

0,78 1,53*
0,85 0,33
40,08 62,38

(*) - Significativo ao nível de 5% de probabilidades.
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F i g u r a 6 - Quantidades médias de perfilhos/perfilho/cova no ensaio de espaçamento da ceboli-
nha em canteiro não adubado e com colheita aos 46 dias. Fortaleza, 1991.
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Valores Observados

i g u r a 7 - Dados observados aos três tipos de perfilhos de cebolinha. Fortaleza, 1991.
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T a b e l a 1 2 - Dados Médios, Observados aos três Tipos de Perfilhos de Cebolinha. Fortaleza,
1991.

Aspectos
Observados

Tipos de Perfilhos
Vigorosos Médios Fracos

Peso médio (g)
Erro da média
Coeficiente de Variação

22,91
1,81
30,6

10,77
0,64
23,12

4,87
0,57
45,38IHGFEDCBA

4 .4 . E fe ito d o E sp açam en to d e P lan tio d a C eb o lin h aFEDCBAem C an te iro F ertilizad o

Pela Tabela 14 verifica-se que não houve diferenças estatisticamente significativas

entre os espaçamentos de plantio da cebolinha em solo fertilizado e que a quantidade total de

perfilhos/perfilho/cova,entre os mesmos (Tabela 13) variou de 3,6 a 5,8. Todavia, o espaça-

mento de 20 x 20cm apresentou o melhor desempenho, ensejando a obtenção de 4,18 perfilhos

vigorosos/perfilho/cova, com peso médio de 24,74g, conforme a Tabela 13 e Figura 8. Deste

modo, chega-se à conclusão de que o espaçamento de 20 x 20cm deve ser adotado, plantando-

se um perfilho vigoroso, por cova, com as raizes aparadas, para colheita, até aos 47 dias, após

o plantio. Este desempenho da cultura no espaçamento de 20 x 20crn, levando a uma maximi-

zação da produção de perfilhos vigorosos e do total de perfilhos, pode ser atribuido a um nível

.s ameno de competição entre as plantas, permitindo-lhes, desde os estágios iniciais do des-

.olvimento, um melhor aproveitamento do solo pelo desenvolvimento de um sistema radicu-

- mais profundo, chegando à época de colheita com uma parte aérea mais uníforme e mais

senvolvida. Estes resultados são discrepantes daqueles obtidos por MAFRA (1967), que su-

= ....e o plantio de 2 perfilhos por cova, espaçada uma da outra de 10cm.

Um outro aspecto que merece destaque, é o da resposta da cultura à fertilização

.ca. Veja-se à Tabela 10 que em canteiro sem fertilizante químico, a quantidade de perfi-

perfilho/cova foi muito inferior à que se obteve em canteiro cujo leito foi fertilizado, Tabe-
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Ia 13. Este resultado é contrário daqueles observados por SILVABAet. ai (1986). Ademais, as

plantas produzidas em canteiros fertilizados quimicamente, sobretudo quando recebem doses

de potássio, parecem ser menos atacadas pelos agromizídeos minadores de folha, além de exi-

birem menos folhas com ápices queimados à época da colheita, resultando em plantas de me-

lhor aspecto, tal como descreve MAFRA (1967). Estas observações subsidiaram uma experi-

mentação mais direcionada, na qual fossse possível a investigação do efeito de fertilizantes ni-

trogenados e potássicos sobre o ataque da mosca rninadora da cebolinha, bem como sobre a

queima do ápice de suas folhas. A discussão dos resultados do referido estudo está inserida no

ítem 4.6 deste trabalho, onde também podem ser visualizados dados sobre o aspecto produtivo

da cebolinha em leito fertilizado.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

T a b e l a 1 3 - Quantidades Médias de Perfilhos/perfilho/cova e Peso Médio, em gramas, dos
Perfilhos Vigorosos do Ensaio de Espaçamento da Cebolinha em Canteiro Adu-
bado e com Colheita aos 47 Dias Após o Plantio. Fortaleza, 1991.

Tratamentos
(Espaçamento)

Perfilhos Colhidos Peso
MédioTodos Vigorosos

10 X 10cm
10 X 20cm
10 X 30cm
20 X 10cm
20 X 20cm
20 X 30cm

4,80 2,93
4,80 3,25
4,90 3,80
4,20 3,15
5,80 4,18
3,60 2,70

26,68
19,72
24,62
19,58
24,74
22,74
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F i g u r a 8 - Quantidades Médias de Perfilhos/perfilho/cova do ensaio de espaçamento da cebo-
linha em canteiro adubado e com colheita aos 47 dias em Fortaleza, 1991.

T a b e l a 1 4 - Quadrados Médios da Análise da Variância das Quantidades Totais de Perfi-
lhos/perfi lho/cova e, das Quantidades e Pesos Médio dos Perfilhos igorosos no
Ensaio de Espaçamento da Cebolinha Plantada em Canteiro Adubado. Fortaleza
1991.

Causas de
Variação

Quadrados médios
G.L. Todos os perfilhos Perf Vigoro- Peso médio (g)

sos
Tratamentos

Resíduo
Coeficientes de Variação

5
24

10,91
6,27
26,68

3,5
3,1

26,43

41,71
25,38
21,86IHGFEDCBA

4 .5 . P ro d u ção FEDCBAe C o m erc ia lização d a C eb o lin h a em F o rta leza , C eará .

Os dados obtidos ensejaram a que se chegasse às seguintes informações: A idade

média mínima de colheita da cebolinha, praticada pelos horticultores do cinturão-verde de

Fortaleza, no Estado do Ceará, é de 37,00 ± 3,39 dias e são confeccionados, em média, 73,00
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± 16,66 molhos por metro quadrado de canteiro. No que conceme ao tamanho médio dos

molhos, por trimestre, tal como pesquisado, os do primeiro trimestre pesam 68g e çonstam de

3,2 perfilhos; os molhos comercializados no segundo trimestre pesam 54g e portam 4,4 perfi-

lhos; os molhos de cebolinha colhida no terceiro pesam 44g e apresentam 4,1 perfilhos; os do

quarto trimestre têm uma massa de 69g e constam de 3,3 perfilhos.IHGFEDCBA

4 .6 . E n sa io p araFEDCBAa P ro d u ção d a C eb o lin h a em so lo A d u b ad o co m N itro g ên io e

P o táss io ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 . 6 .1 . Q u a n t i d a d e d e Perfilhos/Perfilho/Cova.

A produção de perfilhos/perfilho/cova não se mostrou significativamente alterada

pelos níveis de N e K testados, tal como pode ser visto nas Tabelas 15 e 16 e na Fig. 9. Obser-

vando-se a Tabela 15, constata-se uma produção média de 3,4 perfilhos/perfilho/cova

(aproximadamente 10 t/ha), com valores variando de 2,8 (quando não se empregou qualquer

manejo nutricional) a 3,7. Esta produção é equivalente à quantidade de perfilhos/perfilho/cova

produzidos no ensaio de avaliação dos tipos de perfilhos de cebolinha para multiplicação, em

que o único manejo nutricional dado ao substrato, onde a cebolinha vegetou, foi a incorpora-

ção de composto na razão de aproximadamente 10 litros por metro quadrado de canteiro. Na

tabela 16 verifica-se um efeito significativo de blocos, que provavelmente não se devem a dife-

renças significativas nas características físicas e químicas no substrato dos canteiros e sim, ao

processo seletivo submetido aos perfilhos no momento do plantio, de modo que os dois pri-

meiros canteiros foram plantados com perfilhos de melhor qualidade (mais vigorosos), enquan-

to o terceiro (bloco III) recebeu perfilhos virtualmente inferiores aos plantados nos blocos I e

lI, muito embora, esses perfilhos também fossem considerados vigorosos. Acredita-se que este
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fato seja responsável pelo efeito de blocos, observado não só para este parâmetro como tam-

bém para outras variáveis em estudo.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

T a b e l a 1 5 - Média das quantidades de perfilhos/perfilho/cova no ensaio de adubação da cebo-
linha com N e K. Fortaleza, 1994.mlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

NO N1 N2 MEDIA

KO 3,200 3,700 3,300 3,400

K1 3,700 3,300 3,100 3,367

K2 3,400 3,200 3,700 3,433

MEDIA 3,433 3,400 3,367 3,400

TEST 2,800

T a b e l a 1 6 - Análise de variância da quantidade de perfilhos/perfilho por cova, da matéria seca
e da matéria fresca produzida no ensaio de adubação da cebolinha com N e K.
Fortaleza, 1994.

Quadrados Médios

Causas de Variação G.L. Perfilhos/ Mat. Seca! Mat. Seca! Mat. Fresca!
Cova mFEDCBA2 Amostra Amostra

Bloco 2 5,2838 * 11186.36 * 38,83n.s. 8730,23 *
Tratamentos (9) 0,2550n.s. 1834,93n.s. 24,63n.s. 2203,25n.s.

Adubado X Test.Absoluta 1 0,9636n.s. 7700,92 * 36,59n.s. 9274,03 *
Efeito de N (2) 0,0104n.s. 28,35n.s. 24,28n.s. 1804,85n.s.

N Linear 1 0,0200n.s. 11,30n.s. 28,88n.s. 628,94n.s.
N Quadrático 1 0,0007n.s. 45,41n.s. 19,68n.s. 2980,76n.s.

Efeito deK (2) 0,0140n.s. 1681,68n.s. 52,37n.s. 2021,54n.s.
K Linear 1 0,0272n.s. 1338,86n.s. 70,0In.s. 3165,43n.s.
K Quadrático 1 0,0002n.s. 2024,50n.s. 34,72n.s. 877,65n.s.

Interação N x K 4 0,3209n.s. 1348,34n.s. 7,95n.s. 725,60n.s.
Erro 18 0,4560n.s. 1240,00n.s. 27,21n.s. 1178,25n.s.

(n.s.)- não diferiu ao nível de 5% (*)- diferença significativa ao nível de 5%
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F i g u r a 9 - Quantidade de perfilhos/perfilho/cova no ensaio de adubação da cebolinha com N e
K, em Fortaleza, Ceará, 1994.

4 .6 .2 . P r o d u ç ã o d e M a t é r i a F r e s c a e S e c a .

Os dados referentes ao peso fresco dos perfilhos no ensaio de adubação da ceboli-

nha com N e K são mostrados nas Tabelas 16 e 17 e na figura 10. Como pode ser observado,

não houve diferenças significativas entre os tratamentos que receberam alguma dose de N e/ou

K e aquele que recebeu apenas a adubação orgânica (Tratamento A). No entanto, evidenciou-

se uma tendência do Tratamento I (N2K2) em produzir uma maior massa de perfilhos. Por ou-

tro lado, quando não se forneceu qualquer tipo de manejo nutricional (mineral ou orgânico) à

cebolinha, verificou-se uma fraca produção de massa fresca, a qual diferiu significativamente

dos demais tratamentos.
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A ausência de significância estatística encontrada para a produção de matéria fres-

ca de perfilho de cebolinha, entre os tratamentos adubados com N e/ou K e aquele adubado

exclusivamente com esterco de curral, pode ser explicada considerando-se o fato de que o es-

terco aplicado forneceu plenamente as quantidades de N e K20 requeridas pela planta. Segun-

do AQUINO etBAalii (1993) o esterco de curral apresenta em sua composição mineral 1,3% de

N e 1,1% de KmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA20. Uma vez que a dose de esterco aplicada em cada parcela, exceto na teste-

munha absoluta, foi de 511m2
, tem-se que a matéria orgânica forneceu, por parcela, aproxima-

damente, 26g de N e 22g de K20. Estes valores são bem superiores àqueles extraídos pela

parte aérea da cebolinha, conforme Tabela 22, denotando, portanto, que a dose de esterco

aplicada, por parcela, forneceu nitrogênio e potássio em quantidades suficientes para a ceboli- .

nha vegetar satisfatoriamente.

Nas parcelas adubadas com esterco e/ou fertilizante químico, observou-se que o

peso fresco médio do perfilho de cebolinha foi de 14,40g. Este valor está de acordo com o

peso fresco médio do perfilho observado no estudo de produção e comercialização da ceboli-

nha em Fortaleza, Ceará, quando se considera o seguno trimestre, exatamente o periodo em

que o ensaio de abubação foi conduzido.

Os dados concernentes à matéria seca produzida pelos perfilhos podem ser vistos

às Tabelas 16,18 e 19 e nas Figuras 11 e 12, que indicam não haver diferenças significativas

entre os tratamentos quando se avaliou a matéria seca produzida apenas por uma amostra de

15 perfilhos. Entretanto, quando se extrapolou a produção, em termos de matéria seca para

1m2
, observou-se diferença significativa entre os tratamentos que receberam qualquer manejo

nutricional (mineral e/ou orgânico) e aquele isento de qualquer aposição de nutrientes

(testemunha absoluta). Esta resposta pode ser explicada em função do efeito adicional da pro-

dução de perfilhos/perfilho/cova sobre o peso médio do perfilho que, provavelmente, conduziu
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à produção significativa de matéria seca, por metro quadrado, entre a testemunha absoluta e o

restante dos tratamentos.

Tabela 17 - Peso fresco( em grama) de 15 perfilhos do ensasio de adubação com N e K. Forta-
leza,mlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1994.

,
NO N1 N2 MEDIA

KO 191,400 239,400 190,300 207,033

K1 200,200 217,300 207,200 208,233

K2 217,300 236,700 246,700 233,567

MÉDIA 202,967 231,133 214,733 216,278

TEST. 157,7

Tabela 18 - Matéria seca (em grama) de 15 perfilhos de cebolinha do ensaio de adubação com
N e K. Fortaleza, 1994.

NO N1 N2 MEDIA

KO 21,800 26,900 22,800 23,833
K1 22,100 23,600 24,400 23,367
K2 25,500 28,000 29,700 27,733

MÉDIA 23,133 26,167 25,633 24,978

TEST. 21.300

Tabela 19- Matéria seca, em grama, de perfilhos, por metro quadrado, do ensaio de adubação
da cebolinha com N e K. Fortaleza, 1994.

NO N1 N2 MÉDIA
KO 115,920 166,270 121,050 134,413
K1 139,380 129,950 138,010 135,780
K2 150,320 153,360 184,640 162,773,

MEDIA 135,207 149,860 147,900 144,322

TEST. 94,620
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F i g u r a 1 2 - Peso seco do total de perfilhos de cebolinha produzidos, em 1 metro quadrado de
solo adubado com N e K, em Fortaleza, Ceará, 1994.

4 .6 .3 . N i t r o g ê n i o e P o t á s s i o E x t r a í d o s

o nitrogênio e o potássio são os elementos que aparecem em maior concentração

nas folhas da cebolinha, notadamente nas jovens (BELFORT & HAAG,1983). Os resultados

referentes ao teor de nitrogênio e potássio na parte aérea da cebolinha, no momento de sua

colheita, são mostrados nas Tabelas de números 20 a 24 e nas Figuras de números 13 a 20.

Examinando-se a Tab. 20 verifica-se, pela análise de regressão que, embora o des-

dobramento A d u b a d o V s T e s t e m u n h a A b s o l u t a não tenha diferido estatisticamente com re-

Iação à extração de nitrogênio na amostra de 15 perfilhos de cebolinha, o efeito de nitrogênio é

significativo e pode ser explicado através de um efeito linear (Fig. 17). Por outro lado, quando

nsiderou a quantidade de nitrogênio extraída pela cebolinha em uma área de 1 metro qua-

observou-se significação estatística no desdobramento A d u b a d o V s T e s t e m u n h a Ab-
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soluta, mas a análise de regressão não evidenciou efeitos lineares ou quadráticos, tanto para o

nitrogênio, quanto para omlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApotás io Tab. 20 e Fig. 20).

Com relação à extração de potássio pela cebolinha, os dados da Tabela 20 mos-

tram que o desdobramento Adubado Vs Testemunha Absoluta não foi significativo estatisti-

camente, embora a análise de regressão haja apontado efeito linear do potássio (Fig. 20), o que

redundou na diferença estatística observada para o efeito de Tratamento. Quando se considera

somente a amostra de 15 perfilhos (Tab. 20) verifica-se que o desdobramento Adubado Vs

Testemunha Absoluta não diferiu estatisticamente, mas a análise de regressão evidenciou

efeito linear de potássio, ou seja, a resposta à aplicação de potássio, com relação à sua extra-

ção, pode ser explicada tal como mostra a Figura 19, na qual se observa que a quantidade de

potássio extraído pela cebolinha aumenta linearmente à medida que maiores doses deste ele-

mento são adicionadas ao solo por meio da adubação.

Nas Figuras 21 e 22 observa-se o efeito linear da fertilização com potássio sobre a

concentração de nitrogênio e potássio no tecido foliar no monento da colheita da cebolinha. A

concentração de potássio nas folhas sofre uma redução à medida que maiores quantidades do

adubo potássico foram aplicadas (Fig. 21). Esta resposta certamente deve-se ao fato de que o

elemento potássio participa das reações enzimáticas como um cofator dos inúmeros processos

bioquímicos que tomam parte no tecido vegetal. O potássio estimula a vegetação, o perfilha-

mento e o enchimento dos grãos, aumenta o teor de carboidratos, óleos, lipídios e proteínas,

promove o armazenamento de açucar e amido, ajuda a fixação do nitrogênio, regula a utiliza-

ção da água e aumenta a resistência à seca, geada e moléstias (AQUINOBAet alii, 1993). Dessa

forma, o suprimento crescente de potássio no solo provavelmente favoreceu o aumento do

peso fresco da cebolinha, o que, em termos absolutos, levou a uma diluição do teor de potássio

da planta, conduzindo a uma diminuição de sua concentração. O aumento na concentração de
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nitrogênio no tecido foliar (Fig. 22), pode ser justificado considerando-se que o potássio esti-

mula a síntese protéica e outros processos que conduzem a uma maior assimilaçào do nitrogê-

mo.

T a b e l a 2 0 - Análise de variância da quantidade de nitrogênio e potássio extraídos pela parte
aérea da cebolinha no ensaio de adubação N e K. Fortaleza, 1994.

Causas de Variação

Quadrados Médios

G.L. Nitrogênio
(m Amostra)

Nitrogênio Potássio PotássiomlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
(g/nr') (m Amostra) m2

)

Bloco
Tratamentos

Adubado X Test.Absoluta
Efeito de N

N Linear
N Quadrático

Efeito de K
K Linear

K Quadrático
Interação N x K

2 44724,87
(9) 20746,57n.s.
1 39667,06n.5.

(2) 53557,78 *
1 91235,68*
1 15879,87n.s.

(2) 11433,48n.s.
1 20486,25n.s.

1 2380,71n.5.
4 4267,39n.5.

9,75n.s. 29384,69n.s. 7,02 *
1,46n.5. 31126,68n.s. 1,50 *
5,05 * 4301,78n.s. 1,73n.5.
1,45n.s. 15617,58n.s. 0,25n.s.
2,65n.s. 9147,64n.5. 0,35n.s.
0,27n.s. 22087,52n.5. 0,16n.s.

0,70n.5. 100237,02* 3,81*
1,34n.5. 187700,64* 7,44*

0,05n.5. 12773,40n.5. 0,18n.5.

0,84n.5. 11032,27n.5. 0,91n.s.

Erro
(*)- diferença significativa ao nível de 5%(n.s.)- não diferiu ao nível de 5%

18 11738,25 0,57 9827,64 0,44

T a b e l a 2 1 - Conteúdo de nitrogênio, em miligrama, em uma amostra de 15 perfilhos do ensaio
de adubação com N e K. Fortaleza, 1994.

NO Nl 2 MÉDIAFEDCBA

KO

Kl

K2

444,100 630,300
500,700 583,200

526,300 625,600

580,400
612,400

705,400

551,600
565,433
619,100

TEST. 457,500

632,733 578,711MÉDIA 490,367 613,033

T a b e l a 2 2 - Nitrogênio extraído (g/metro quadrado) pela parte aérea da cebolinha do ensaio
de adubação com N e K. Fortaleza, 1994

NO Nl N2 MÉDIA

KO

Kl

K2

2,400 3,860

3,200 3,220

3,110 3,420

3,090

3,480

4,460

3,117

3,300

3,663

TEST.

3,677 3,360MÉDIA 2,903 3,500

1,99



52ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

T a b e l a 2 3 - Conteúdo de potássio em miligrama,da parte aérea da cebolinha, em uma amostra
deFEDCBA15 perfilhos do en aio de adubação com N e K. Fortaleza, 1994

o Nl N2 MÉDIA

KO 395.2 ·0 470,240 304,210 389,900

Kl 495,6-l0 466,160 375,830 445,877

K2 5-l5.970 614,860 621,570 594,133

MÉDIA 478.953 517,087 433,870 476,637

TEST. 436,720

T a b e l a 2 4 - Potássio extraído (g/metro quadrado) pela parte aérea da cebolinha do ensaio de
adubação com N e K. Fortaleza, 1994

NO Nl N2 MÉDIA

KO

Kl

K2

2,090 2,840

3,180 2,530

3,300 3,280

1,630
2,260

3,840

2,187

2,657

3,473

MÉDIA 2,857 2,883 2,577 2,772

TEST. 1,970

800mlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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F i g u r a 1 3 - Nitrogênio extraído pela parte aérea dos perfilhos amostrados do ensaio de aduba-
ção da cebolinha com N e K, em Fortaleza, Ceará, 1994.
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F i g u r a 1 4 - Potássio extraído pela parte aérea dos perfilhos de cebolinha amostrados do ensaio
de adubação da cebolinha com N e K, em Fortaleza, Ceará, 1994.
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F i g u r a 1 5 - Conteúdo de potássio extraído pela parte aérea da cebolinha do total de perfilhos
produzidos em um metro quadrado do ensaio de adubação da cebolinha com N e
K, em Fortaleza, Ceará, 1994.
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produzidos em um metro quadrado no ensaio de adubação da cebolinha com e
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doses de nitrogênio. Fortaleza, Ceará, 1994.
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F i g u r a 1 8 . Nitrogênio extraído (g/m"), em função das doses de nitrogênio aplicadas em cantei-
ros cultivados com cebolinha. Fortaleza, Ceará, 1994.
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F i g u r a 2 1 Concentração de potássio na parte aérea da cebolinha no momento de sua colheita,
Fortaleza, Ceará 1994.
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F i g u r a 2 2 Concentração de nitrogêno na parte aérea da cebolinha no momento de sua colhei-
ta. Fortaleza, Ceará, 1994.

Observou-se, portanto, que, tanto para a extração de nitrogênio, quanto para a de

potássio, a cebolinha respondeu linearmente às doses aplicadas de uréia e cloreto de potássio,

apresentando, desta forma, um "consumo de luxo" para esses nutrientes, ou seja, quanto maior

as doses destes nutrientes aplicadas ao solo, maior serão as quantidades absorvidas, muito em-

bora isto não reflita em ganhos de produtividade para a cultura.

4 .6 .4 . C o m p r i m e n t o M o d a l d a s R a í z e s

Os dados referentes ao efeito da adubação nitrogenada e potássica sobre o com-

primento modal das raízes podem ser visualizados nas Tabelas 25 e 26 e na Figura 23. Obser-

vou-se que as raízes responderam às doses de N e K testadas, de modo bem uniforme, uma vez

que não diferiram significativamente quanto ao comprimento modal. Por outro lado, as raízes

das plantas que não receberam qualquer tipo de adubo (testemunha absoluta) mostraram-se si-

gnificativamente mais compridas. Na verdade, sabe-se que o nitrogênio em doses excessivas ou

a carência de potássio reduz a extensão radicular. Segundo PARISH (1971), a localização do
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adubo nitrogenado altera o padrão de crescimento do sistema radicular. Assim, quando o adu-

bo é colocado na superfície do solo (em cobertura) ocorre uma concentração das raízes ao re-

dor do lugar de sua aplicação, provocando uma redução da expansão radicular, o que pode

deixar a planta mais susceptível à seca.

4.6.5.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAN ú m e r o d e M i n a s d e A g r o m y z i d e o e Á p i c e Q u e i m a d o :

Pelos dados obtidos, constata-se que não houve efeitos da adubação sobre o ata-

que do inseto minado r, uma vez que o nível de dano decorrente da interação planta/larva mi-

nadora foi zero. No entanto, um aspecto importante a destacar-se é o fato de que este inseto,

pelo menos na microrregião do cinturão-verde de Fortaleza, incide na cebolinha com picos po-

pulacionais nos meses de junho, julho e agosto, periodo considerado crítico à citada hortaliça

pela intensiva ocorrência da mosca minadora,KJIHGFEDCBAL .BAsativae, o que certamente deve ter influencia-

do os resultados obtidos, uma vez que o ensaio foi conduzido nos meses de abril e maio, com

colheita na primeira quinzena do mês de junho, exatamente o período em que o minador ainda

não apresenta níveis máximos de ataque, embora já se verifique, neste período (início do mês

Com relação à quantidade de folhas com ápice queimado, verifica-se um efeito li-

de junho), um significativo aumento de sua população.

near de nitrogênio no desdobramento A d u b a d o x T e s t e m u n h a A b s o l u t a (Tabs. 26 e 27 e

Figs. 24 e 25). BELFORT & HAAG (1983) afirmam que a carência de cálcio em folhas jovens

de cebolinha provoca o encurvamento foliar e o secamento, a partir do ápice. Certamente, os

níveis de nitrogênio empregados modificaram a relação NIK. nos tecidos foliares da cebolinha,

o que pode ter desequilibrado o metabolis~o da planta, inclusive a relação KlCa, provocando

o surgimento de folhas com ápice queimado.
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T a b e l a 2 5 - Comprimento modal, em centímetro, das raízes de cebolinha do ensaio de aduba-
ção com N e K. Fortaleza, 1994

NOmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAN1 N2 MÉDIA

KO
K1

K2

11,600

12,100

10,100

10,300

11,800

11,700

11,300
10,400

12,200

11,067
11,433

11,333

MÉDIA 11,267 11,27811,300 11,267

TEST. 16,700

T a b e l a 2 6 - Análise de variância do comprimento modal das raízes e da quantidade de folhas
de cebolinha com o ápice queimado no ensaio de adubação com N e K, Fortaleza,
Ceará, 1994.

Cuasas de Variação G.L. Quadrados Médios

Comprimento modal Ápice queimado
Bloco
Tratamentos

Adubado X Test. Absoluta
Efeito de N

N linear
N quadrático

Efeito de K
K linear
K quadrático

Interação N x K

2
(9)
1

(2)
1

1

(2)
1

1

4

4,437 n.s.
10,470*
78,840*

0,009 n.s.
0,014 n.s.
0,005 n.S.

0,308 n.s.
0,320 n.s.
0,300 n.s.
3,687 n.s.

0,040 n.s.
0,032 n.s.
0,048 n.s.
0,051 n.s.
0,094 *

0,009 n.s.
0,021 n.s.
0,010 n.s.
0,033 n.s.
0,025 n.S.

Erro 3,566 0,01818
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F i g u r a 2 3 - Comprimento modal do sistema radicular da cebolinha em resposta à aplicação de
N e K, em Fortaleza, Ceará, 1994.
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Figura 24. Número de Folhas de cebolinha com ápice queimado em função das doses de Ni-
trogênio aplicadas ao solo de cultivo à olerícola. Fortaleza, Ceará, 1994.

MÉDIA

Tabela 27 - Quantidade de folhas de cebolinha recém-emitidas, com ápice queimado, do ensaio
de adubação com N e K. Fortaleza, 1994

KO
K1

K2

NO N1 N2

0,120

0,220

0,150

0,000 0,180

0,220 0,260

0,040 0,150

0,180

0,180

0,260

TEST.

0,163MÉDIA 0,087 0,197 0,207

0,040



.........................zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-._ ..- ......... _----_._._-

0,30-

0,25
o

"O
C':l
E 0,20--v
;::l
cr'
u-5.. 0,15-

'C':l

't
Cl)
O- 0,10-
di

"OFEDCBA

KlKJIHGFEDCBAC I

0,05- -
K2

~ KO
0,00

NO Nl N2

61ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

F i g u r a 2 5 - Quantidade de perfilhos de cebolinha com ápice queimado, em função das doses de
N e K aplicados no ensaio de adubação da cebolinha, em Fortaleza, Ceará.
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Em face às condições em que a pesquisa foi desenvolvida conclui-se que:

1) Os olericultores do cinturão-verde de Fortaleza que cultivam cebolinha,BA

Allium schoenoprasum L., podem obter maior produção desta hortaliça, plantando-a através

de um perfilho vigoroso ou com dois perfilhos de vigor médio, por cova, com raízes aparadas

e em solo fertilizado, no espaçamento de 20 x 20cm.

2) A idade mínima de colheita da cebolinha adotada pelos horticultores de Fortale-

za, no Estado do Ceará, é de 37 dias, em média, onde também são confeccionados 74 molhos,

em média, dessa hortaliça por metro quadrado de canteiro, variando o tamanho médio dos

molhos da cebolinha com as condições climáticas do trimestre em que vegeta, principalmente

em função da sua oferta no mercado consumidor

3) A adubação da cebolinha com nitrogênio e/ou potássio não lhe afeta o pefilha-

rnento, mas aumentam a produção de mais matéria fresca em quantidade variável com os níveis

dos referidos macro-elementos incorporados ao solo, apresentando, destarte, a cebolinha, o

mesmo desempenho produtivo ao vegetar em área fertilizada só com matéria orgânica.

4) A produção de matéria seca da cebolinha é maior quando se efetua qualquer

manejo nutricional, denotando este fato que esta hortaliça responde à adubação mineral, pro-

duzindo mais, o mesmo ocorrendo ao utilizar-se apenas a matéria orgânica como fonte de nu-

triente para a mesma olerícola.

5) As raízes de plantas da cebolinha que vegeta em solos, nos quais não se pratica

qualquer manejo nutricional têm um comprimento modal médio maior que as raizes da citada

hortaliça que se desenvolve em solos fertilizados com matéria orgânica e/ou mineral, apresen-

tando estas raízes, 67% do comprimento daquelas que crescem em leito sem adubação.mlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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6) Os teores de nitrogênio e potássio nos tecidos foliares da cebolinha variam, line-

armente, em função da quantidade destes elementos fornecidos pela adubação.

7) A adubação da cebolinha com uréia e cloreto de potássio provoca um aumento

linear na produção de folhas com ápice queimado, entretanto, não afeta o comportamento daBA

L iriomyza sativae L. para atacar a hortaliça em menção.
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